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Os partidos levaram várias 
queixas a Marcelo Rebelo 

de Sousa sobre a forma como o 
Governo está a agir em maioria 
absoluta e a gerir o processo do 
Orçamento. Apesar das garantias 
do Governo PS de que teria uma 
maioria absoluta dialogante, os 
partidos lamentaram em audiên-
cia com o Presidente a falta de 
disponibilidade do Executivo de 
Costa para negociar.

O Chega recordou as seme-
lhanças da atuação do Governo 
com a maioria de José Sócrates, 
a última dos socialistas antes da 
atual. O PSD acusou Governo de 
contrariar discurso da campanha 
eleitoral e o discurso base so-
cialista contra a austeridade. Os 
antigos parceiros de geringon-
ça, PCP e BE, alertaram para a 
degradação das condições de 
vida dos portugueses. Já PAN e 
Livre pediram claramente reuni-
ões setoriais e querem ganhos 
de causa no articulado final. Por 
fim, o PS sai de Belém a garantir 
mais diálogo no próximo Orça-
mento do Estado.

O líder da oposição lembrou 
o discurso do então candidato a 
primeiro-ministro António Costa 
nas recentes eleições legislati-
vas. “Uma das divergências de 
fundo com o PSD estava nos 
salários. Há muito pouco tem-
po Costa disse que com ele a 
governar, se ganhasse as elei-
ções, não só subia o salário mí-
nimo nacional para 900 euros 
até 2026 como disse que subia 
claramente o médio em Portu-
gal”, disse Rui Rio, frisando que 

Partidos levam
queixas a MarceloO candidato à liderança do 

PSD Luís Montenegro 
considerou que o Governo 
começou com o pé esquer-
do a legislatura, criticando a 
posição que adotou sobre o 
envolvimento de russos no 
acolhimento de refugiados 
ucranianos, em Setúbal.                                                                                                                                         

  “O Partido Socialista come-
çou com o pé esquerdo este 
mandato, estamos no início 
da legislatura e já temos o 
primeiro abuso, flagrante, da 
maioria absoluta e os partidos 
da oposição, do meu ponto 
de vista, não podem deixar 
passar isso em claro”.

“Eu quero que os portu-
gueses saibam que, comigo 
à frente do PSD, nós não se-
remos complacentes com os 
abusos da maioria absoluta e 
utilizaremos todos os instru-
mentos que temos à nossa 
disposição para o apuramen-
to da verdade que tenha a 

ver com o escrutínio e fisca-
lização dos atos do Governo 
e da administração. Esta res-
ponsabilidade é minha, pes-
soal enquanto candidato a 
presidente do PSD, de resto, 
uma circunstância, em que 
não fui acompanhado pelo 
outro candidato”.

O presidente do PSD, 
Rui Rio, recusou tomar po-
sição relativamente à pro-
posta de inquérito parla-
mentar sobre o acolhimento 
de refugiados ucranianos 
em Setúbal por ter sido feita 
por um candidato à sua su-
cessão, Luís Montenegro.                                                                                               
“É uma questão política e 
da máxima importância e eu 
cumprirei a minha missão. 
É muito importante que os 
portugueses saibam quem é 
que está a concorrer a líder 
do PSD, com que propósito 
e para cumprir que missão”, 
acrescentou.

Montenegro diz que
Governo iniciou legislatura 

com pé esquerdo

já no cargo está a quebrar a pro-
messa: “Promessa era aumen-
tar, nem sequer era manter.”

A Iniciativa Liberal fala em 
3 preocupações: estagnação 
econômica, degradação dos 
serviços públicos e o cresci-
mento notável da opacidade 
da coisa pública.

O Chega lamentou a postu-
ra do Governo. “Ao contrário do 
que disse António Costa, parece 
que se está mesmo a transfor-
mar numa espécie não de poder 
absoluto, porque haverá sempre 
o Presidente da República, mas 
está a tornar-se indiferença ab-
soluta”. André Ventura diz que 
o modus operandi do Governo 
é simples: “Vetar, vetar, vetar — 
porque tem maioria absoluta.”

“Partilhámos com o Pre-
sidente a nossa preocupação 
sobre a estratégia do Governo 
para responder ao ciclo de in-
flação que estamos a viver. Do 
nosso ponto de vista, a estraté-

gia do Governo é errada”, dis-
se Catarina Martins no final da 
reunião com Marcelo Rebelo de 
Sousa, acusando o Executivo 
de Costa de desvalorizar a ver-
dadeira dimensão do problema 
quando diz que se trata de uma 
questão transitória. 

O PCP diz-se preocupado 
em relação a uma vida difícil 
que os portugueses enfrentam 
com o aumento dos preços, dos 
combustíveis à alimentação. 
“Uma situação em que cada vez 
mais se justifica como medida 
de fundo a valorização e aumen-
to dos salários e pensões para 
dar resposta à vida cara perante 
as dificuldades de quem traba-
lha ou trabalhou”, argumentam 
os comunistas.

O Livre lamentou ao Presi-
dente a falta de disponibilidade 
do Governo para reunir com os 
partidos sobre a Lei do Orça-
mento. Depois da abstenção na 
generalidade, o partido represen-

tado por Rui Tavares diz agora 
que joga a tripla e faz depender o 
voto final do grau de acolhimento 
das propostas de alteração que 
irá entregar até dia 13.

No PAN, a deputada única 
Inês Sousa Real falou na neces-
sidade de inscrição de verbas 
no Orçamento para o reforço 
térmico das habitações e dos 
transportes públicos e diz que 
este é o primeiro teste, a primei-
ra prova de fogo para o tipo de 
governo que a maioria absoluta 
do PS quer ser.

Por ultimo esteve o PS, com 
o presidente Carlos César a fa-
lar aos jornalistas para defender 
o Executivo do rol de ataques de 
que foi alvo. Depois de um dia 
de críticas dos partidos à falta 
de abertura ao diálogo, Carlos 
César garante que ainda esta 
semana ocorrerão reuniões com 
o PAN e o Livre e todos os que 
demonstrem esse interesse e 
uma postura diferente a partir do 
próximo Orçamento do Estado.                                                                                 
“Há determinação para que no 
próximo Orçamento do Esta-
do seja intensificado o diálogo 
com todas as forças políticas 
acolhendo também os seus 
contributos. Este OE para 2022 
é um Orçamento num período 
transitório e ele próprio transi-
tório marcado por medidas de 
incidência de curto prazo, numa 
componente e noutra de satis-
fação dos compromissos eleito-
rais que expusemos aos portu-
gueses e que nos permitiu obter 
a legitimidade eleitoral que hoje 
temos”, afirmou Carlos César.

Foi um dia triste que já não 
se repetia desde 2008. O 

Hospital de S. João, no Porto, 
registrou,  a maior procura de 
sempre pelo serviço de Urgên-
cia. No total, houve 1022 ad-
missões. É preciso recuar 14 
anos para encontrar um dia se-
melhante e, mesmo assim, com 
uma procura inferior com 1003 
atendimentos num dia.

De acordo com Nelson Pe-
reira, diretor do serviço de Ur-
gência do S. João, a elevada 
procura resulta de uma mes-
cla de razões, que incluem a 
disfunção crônica da rede de 
Urgência que justifica um nú-
mero de episódios excessivo 
e o aumento desmesurado de 
doentes com queixas respira-
tórias e suspeitas de covid-19, 
numa altura em que o número 
de testes positivos voltou a au-
mentar, mas os casos graves 
são menores. No hospital do 
Porto, estiveram 144 doentes 
na área covid, dos quais 53 
testaram positivo. A taxa de 
positividade foi de 37%, um 
dia antes foi  de 46%.

“Só nos piores picos da pan-
demia é que tivemos este nível 
de positividade. Estes fatores, 
em conjunto, trouxeram este 
dia triste com um recorde que 
gostaríamos que nunca tivesse 
acontecido”, referiu Nelson Pe-

Urgências do S. João registram 
maior pico de afluência desde 2008

reira, detalhando que a popu-
lação covid é maioritariamente 
jovem, como quase sempre 
acontece.

O responsável pelo serviço 
lamenta que a redução das re-
gras de proteção e combate da 
pandemia não tenha sido acom-
panhada pela simplificação do 
processo de acompanhamento 
dos doentes. 

“Se, por um lado, achamos 
que esta doença já não tem re-
percussão significativa sobre 
os cuidados de saúde e, por-
tanto, já não justifica medidas 
de saúde pública como a utili-
zação da máscara ou a limita-
ção de presença nos espaços, 
então, ao mesmo tempo, não 
faz sentido que se continue a 
exigir testes às pessoas, não 
se dê alternativas para fazer 
os testes e que todas as ações 
das várias entidades acabem 
por conduzir as pessoas para 
os serviços de Urgência”, afir-
mou Nelson Pereira.

Continuamos numa lógica 
de pandemia, quando de algu-
ma forma já aceitamos que a 
pandemia já não é relevante 
porque já não precisamos de 
usar máscara e de outro tipo 
de medidas. Esta dessintonia 
está a provocar uma disfunção 
séria nos serviços de Urgên-
cia”, explicou.

O deputado, André Ventura, 
manifestou a sua preocu-

pação em relação à abertura do 
Executivo liderado por António 
Costa para ouvir novas propos-
tas de alteração ao Orçamento 
do Estado, acusando o Governo 
de sequer ouvir quanto a aceitar 
novas sugestões de alteração, 
fenômeno visível da Esquerda à 
Direita, referiu.

“O Chega vê com preocupa-
ção que o Governo não esteja 
de todo aberto a qualquer tipo de 
propostas e de alterações ao do-
cumento”, disse André Ventura.                                                                                                               
André Ventura reforçou o voto 
contra no Orçamento do Estado 

para 2022 e acusou o Governo 
de não ser receptivo a novas 
propostas. O “documento já era 
mau porque era uma réplica do 
OE que foi derrubado”, entretan-
to o mundo mudou muito, disse 
Ventura, aludindo à guerra na 
Ucrânia e ao surto inflacionista 
inesperado.

O presidente do Chega exi-
giu ainda conhecer as suspeitas 
reais e os fatos reais apurados 
pelos serviços de informações 
portugueses sobre espionagem 
russa em Portugal.

André Ventura disse rece-
ar que o Governo de Vladimir 
Putin, através de associações 

Chega acusa Governo de 
não ouvir novas propostas 
e reforça voto contra no OE

financiadas algumas delas com 
o dinheiro público, possa estar a 
atuar de forma impune, de for-
ma livre em Portugal.

“Que o PS permita que os 
grupos parlamentares ouçam 
os dirigentes dos serviços se-
cretos em Portugal, mesmo 
que seja à porta fechada, para 
sabermos como está a ser fei-

to o acompanhamento e a mo-
nitorização destas situações, 
quando é que este acompa-
nhamento começou e quais 
são as suspeitas reais e os 
fatos reais que há de partici-
pação de espionagem russa 
em Portugal, e se o Governo 
foi conivente ou não com essa 
espionagem russa”, desafiou.

A Autoridade Nacional de Emergência 
e Proteção Civil colocou em Estado 

de Alerta Especial nível Amarelo, para o 
Dispositivo Especial de Combate a In-
cêndios Rurais, 9 distritos do continente, 
devido ao risco elevado de incêndio.

O nível Amarelo para o DECIR apli-
ca-se aos distritos de Beja, Bragança, 
Castelo Branco, Faro, Guarda, Portale-

Alerta em nove distritos
com risco elevado de incêndio

O Bloco de Esquerda  considera errada a estra-
tégia do Governo para combater a inflação, 

que é causada pela oferta, considera Catarina Mar-
tins, que pede medidas de controle de preços para 
frear a escalada de valor dos produtos.

A coordenadora do BE acusou o Executivo de 
Costa de estar à espera que a quebra de salários 
e pensões venham a controlar o ciclo da inflação, 
algo que o BE considera que não vai acontecer, 
disse a líder bloquista à saída do encontro com 
Marcelo Rebelo de Sousa.

Para o BE, o ciclo da inflação é provocado pe-
los preços, pelo que se exige ao Governo medidas 
para os controlar. A somar a este aumento, a que-
da de salários e pensões vai prejudicar a economia 
como um todo, se não forem tomadas medidas.

gre, Santarém, Vila Real e Viseu e vigora 
esta semana , informou a Autoridade Na-
cional de Emergência e Proteção Civil .

Num aviso à população devido ao 
aumento do perigo de incêndio rural, 
a ANEPC cita o Instituto Português do 
Mar e da Atmosfera, para dizer que os 
próximos dias serão de tempo quente 
e seco, com temperaturas acima da 
média para a época.

A situação caracteriza-se por hu-
midade relativa do ar inferior a 20% 
no interior, Vale do Tejo e Sotavento 
algarvio, vento de oeste , sendo mais 
intenso a partir da tarde no litoral oeste 
e terras altas, e temperaturas máximas 
entre 25 e 35ºC, pontualmente mais 
elevadas a sul do sistema montanhoso 
Montejunto-Estrela.

Há índices de incêndio elevados e 
muito elevados, em especial no interior 
Norte, Centro e na região Sul , a agra-
var progressivamente nos próximos 
dias”, diz a ANEPC.

BE pede medidas de 
controle de preços para 

combater inflação
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Maneca

Maria
Alcina

D. Bemvinda Maria
Mãe incomparavel

D. Cidália Martins, (Café Capital),
alma nobre abençoada por Deus

Dia das mães, emoção
Imcomparável

Amizade Eterna!

Nunca é Tarde para Amar
e Tudo de Bom Desejar, diz
Nossa Querida, Dona Idália

Provedores, da Igreja Santo Antônio
dos Pobres, Sr. José  Queiroga e Senhora

Ana Maria, felizes com Nobre Visita

Simpática Visita ao
Nosso Programa,

na Rádio Metropolitana 

Seu filho, Joaquim Felipe, seu orgulho maior D. Bemvinda  
Maria, levou a Portugal centenas  de jovens luso descen-

dentes,  formando o  (Rancho  Português do Rio de Janeiro),  
com componentes de  Casas Regionais do Rio de Janeiro. Os 
jovens componentes eram tratados como filhos, tendo conforto, 
carinho, alimentação das melhores, Eram recebidos e homena-
geados pelo Presidente da Republica, presidentes de  Câmaras  
e autoridades de Vilas e Cidades. Portuguesas, onde o Rancho 
se apresentava. Na foto; D. Bemvinda Maria, sendo homenage-
ada  como Mãe do ano com lindas flores,  onde eu também fui 
acarinhada. Saudades dessa senhora de fibra, que tanta falta 
faz à nossa Comunidade. PAZ Á SUA ALMA

Mãe do Presidente 
Ernesto da Casa da 

Vila da Feira, D. Rosa, es-
tava sempre presente nos 
eventos  do clube. Seu 
olhar  meigo brilhava, com 
cada agrado  em que to-
dos a envolviam. Na foto: 
D. Rosa com sua neta  
muito querida Rose Boa-
ventura, que a presenteou 
com A bisnetinha mais lin-
da, Camila. SAUDADES, 
MUITAS SAUDADES.

Seu grupo de trabalho na senda 
do bem, unia  Primeiras Damas, 

Consulesas, enfim todas as senho-
ras, esposas de empresários, Clero, 
autoridades consulares, artistas, foi 
assim que conseguimos a constru-
ção do santuário de Fátima No Re-
creio. Onde até hoje o casal Bertaldo 
rende homenagens e preces a essa 
senhora que dedicou a sua vida a 
praticar a Caridade. As mãezinhas 
da  nossa comunidade, são Repre-
sentadas pela luz de  D. Cidália Mar-
tins. GRATIDÃO ETERNA.

A minha amiga 
irmã, Isaura 

acarinhando  a sua 
filha muito amada 
Patricia, Exemplo 
de dedicação e 
amor familiar. Por-
tugal país soberano 
guardas tudo que é 
meu, Brasil Portugal 
Americano Portu-
gal meu Brasil 
europeu.

Minha bisnetinha Beatriz, com seus pais Anita e Rodrigo 
Almeida, na coroação de nossa senhora, no Colégio 

Católico, Maria Raythe, onde a Beatriz vestida de anjinho, 
cantou e coroou junto com outros anjinhos, Nossa Senhora, 
homenageando as mães. Emocionante Nossa Senhora de 
Fátima, ROGAI POR NÓS. 

Duas mães exemplares e lindas, na alegria e bem querer à 
família e aos amigos. Na foto: As elegantes Fátima Mota, e 

Ana Maria Pereira. Semblantes  repletos  de Felicidade Plena. 
ABRAÇOS FADISTAS

Maravilhoso dia 8 de Maio, data de grande concentração  familiar 
e como vemos na foto, Dona  Idália, confidenciou, que gostaria 

que todas as mamães se considerem ter recebido com muito cari-
nho, estas lindas  rosas todas, com o desejo de muitas Bênçãos, 
SAÚDE E UM GRANDE BEIJO PARA TODAS

Nossa Ho-
m e n a -

gem, a esta 
grande mãe, 
Dona Lei-
la Monas-
sa, que tem 
dois gran-
des amores, 
Marina Mo-
nassa e Fili-
pe Monassa  
e com mui-
to carinho, 
toda a equi-
pe do Jor-
nal Portugal 
em Foco, 
desejam as 
maiores fe-
l i c i t a ç õ e s ,  
aos jovens 

maninhos, assim como também a seus pais, Senhora Leila 
e seu marido, Dr. Filipe Marques Mendes, com um especial, 
PARABÉNS PELO GRANDE DIA DA MAMÃE

Pela parada forçada  
devido ao problema 

que afeta o mundo, nos 
afastou um pouco, mas 
já  está  começando a 
aparecer uma luzes no 
fundo do túnel, a alegria 
Luso-Brasileira, está  
voltando, para todos 
poderem voltar a uma 
convivência  feliz e em 
defesa  da Cultura  da 
Pátria Mãe,  só  assim o 
amigo Ramos se  sente 
bem e nós também, dou 
os parabéns ao amigo 
com o DESEJO  DE 
MUITA SAÚDE

Sábado  passado recebi com alegria a dupla simpática da Casa de 
Espinho, Presidente, jovem Robson e seu diretor de Divulgação 

o jovem Artur, gostei de saber e também informar, que já  tem dias 
marcados  para os próximos  eventos, pelo que senti, estão  com 
vontade de continuar com muita garra, faço  votos que sim e desejo 
BOA SORTE PARA TODA A DIRETORIA

D. Rosa Boaventura,
Matriarca  adorável

Minha sobrinha querida, es-
posa do querido Antonio 

Silva, diretor da Casa da Vila 
da Feira. Casal, apaixonado, 
exemplo de união e muito amor. 
Maria do Carmo fazia parte do 
grupo de caridade e ajuda aos 
necessitados. Seu coração de 
mãe bondosa abrangia  todos  
os necessitados  da comunida-
de, Luso Brasileira. Sauda-
des, PÁZ Á SUA ALMA

Saudosa, Maria do Carmo Silva

Isaura Milhazes, a Mãe Poveira 
de muitos jovens folcloristas

Lúcia Granito, mulher franca , amo-
rosa, mãe exemplar. todo o tempo 

disponível dedicado aos pobres e des-
validos, levando  alegria á  pobreza de-
samparada. O Grupo da Comunidade: 
Chá da Amizade, cuja renda  era para 
o aconchego, alimentação, cadeiras de 
rodas, remédios, enfim tudo que era 
necessário para ajudar as pessoas do-
entes e necessitadas, em especial  pa-
lavras de carinho que tanto elevam o es-
pírito de quem sofre. No Céu onde está 
com seu amado Orlando e seu filho Ivo, 
Lúcia, Espírito de Luz,  continua militan-
do na senda do bem. Tal qual procedeu 
no nosso Plano Terrestre. SAUDADES 
ETERNAS  AMIGA QUERIDA!

Mãe, saudosa Lúcia Granito, 
dedicação plena á pobreza

Homenagem à Primeira Dama, 
do Jornal Portugal em Foco

Como vemos neste 
belo cenário  fotó-

grafo, vemos entre o 
casal, Dona Ana Maria 
e Sr. José  Queiroga, 
a  Sra, Consul Geral 
de Portugal, do Rio de 
Janeiro, Dra. Maria Ga-
briela Albergaria, como 
vemos, fez uma visita  
à Venerável Irmandade 
Santo António  dos Po-
bres e foi recebida por 
sua Diretoria, parabe-
nizo Dra. Maria Gabrie-
la e o casal em pauta, 
pelo belo trabalho de 
tantos anos, dando 
assistência aos mais 
necessitados, PARA-
BÉNS MEUS AMIGOS

A  Paixão  do Sr. Ramos, Pelo folclore Português, 
sendo ele, Presidente dos G.F. Serões  das Aldeias
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Embora seja a mais inesquecível das datas e todos 
os dias sejam  Dia das Mães, é importante jamais 

esquecer que ela é o mais importante anjo da guarda de 
seus filhos. Sorri, ama e sofre desde os primeiros dias  
da concepção! Quantas vezes diante de uma gravidez 
de risco, anula nove meses de sua existência para se 
dedicar à realização do sonho maior, ser Mãe! Quan-
ta dedicação! Noites acordada, sono interrompido, mas 
nada é mais gratificante que carregar o bebê em seus 
braços. Referi-me apenas a uma fase, mas a dedicação 
e cuidados se repetem por toda a vida! Alguém já disse, 
“ser mãe é sofrer no Paraíso”. Penso que nenhuma fra-
se pode definir melhor esta ligação de amor incondicio-
nal! Por isso, esta  data tem um significado tão  especial! 
É dia  de encontro, dia de lembranças, dia de perdão, 
dia de carinho, dia de queixas, mas acima de tudo, dia 
de muito amor! Curta cada minuto que puder com sua 
mãezinha! Se ela estiver num Lar de Idosos, não dei-
xe de visitá-la! Ela merece, é tão pouco diante de tudo 
que ela fez!  Caso  esteja distante, não deixe de  tele-
fonar, mande um beijo carinhoso! É somente isso que 
ela espera! Infelizmente não tenho mais a minha queri-
da mãezinha, Maria do Céu, mas penso nela todos os 
dias de minha existência! Lembro  de sua dedicação,  de 
seu amor incondicional, de seus ensinamentos, de seu 
carinho, de suas broncas, de seu humor, muito espe-
cialmente do seu jeito carinhoso de me chamar “minha 
Maria Teresa”. Inesquecível! Somente ela  me chamava 
assim, reclamava, e até me culpava do fato de ninguém 
usar meu nome composto. No Paraíso,  tenho certeza 
que ela me proteje e cuida todos os dias de mim! Mil bei-
jos, mãezinha! Parabéns a todas as mães e um brinde 
a seu infinito amor!

UM BRINDE A
TODAS AS MÃES

Casa da Vila da Feira e
Terras de Santa Maria

Casa da Vila da Feira e
Terras de Santa Maria

Rua Haddock Lobo,195 – Tijuca- Tel.:2293-1542

 ASSEMBLEIA GERAL
 EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente e em consonância aos artigos 21 e 23 do Estatuto As-
sociativo, convoco os associados em dia com seus direitos estatutários a 
participarem da Reunião da Assembleia Geral Ordinária da CASA DA VILA 
DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA a ser realizada dia 30/05/2022 às 
19rs. Em sua sede social em 1º convocação com a presença mínima de 50 
(cinquenta) associados ou meia hora após com o quórum que apresentar a 
Relação de Presenças, conforme preceituam os arts.23 “a” e 24 do Estatu-
to Associativo, para deliberarem sobre os seguintes assuntos:

a) Leitura do expediente; 

b) Eleição dos 15 membros eletivos do Conselho Deliberativo e

c) Eleição da mesa da Assembleia Geral para o período 2021 a 2025.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 2022

ADÃO RIBEIRO DOS SANTOS

CONSELHO DELIBERATIVO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De acordo com o artigo 33 letras a” “b” e “c” do Estatuto Associativo, convoco 
os senhores conselheiros (as) a participarem da Reunião Ordinária do Conselho 
Deliberativo da CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA em sua 
sede social à rua Haddock Lobo nº 195, dia 30/05/2022 às 20.00 horas, para tra-
tarem dos itens abaixo descrito.
a) Empossar os 15 membros eleitos pela Assembleia Geral de 30/05/2022;
b) Eleição e posse da Mesa Diretora do Conselho Deliberativo;
c) Leitura do expediente;
d) Eleição e posse do Presidente Administrativo, 1º Vice-Presidente Administrativo 
e 2º Vice-Presidente Administrativo para o quadriênio 2022/2026;
c- Eleição e posse dos 3 membros da Comissão Fiscal e 3 suplentes para o qua-
driênio 2022/2026;
e) Apreciar o parecer da Comissão Fiscal referente ao período de 01/05/2019 a 
30/04/2022;
f) Apreciar e votar o Balancete do período de 01/05/2019 a 30/04/2022;
g) Analisar e votar a Dotação Orçamentária referente ao período de 01/05/2022 a 
30/04/2023;
h) Homologação e posse dos Vice-Presidentes de Departamentos e 
Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 2022.
LUIZ  CARLOS  MARTINS ESPERON

VICE - PRESIDENTE

Rua Haddock Lobo,195 – Tijuca- Tel.:2293-1542

(21) 99263-0637

Uma viagem com Saramago 
pelo Metrô-Distrito Federal

A presidente da Fundação José Saramago e viúva do escritor, Pilar 
del Río, posa com estudantes de escola de Taguatinga | Fotos: Di-
vulgação/Metrô-DF

Abertura da mostra ‘A Baga-
gem do Viajante’ marca o Dia 

Mundial da Língua Portuguesa e 
o centenário do escritor José Sa-
ramago. Painéis podem ser visi-
tados em sete estações até 31/7

Foi um grande encontro de 
homenagem à Língua Portugue-
sa, idioma com 265 milhões de 
falantes no mundo. Na quinta-
feira (5), na Estação Galeria do 
Metrô-DF, autoridades, artistas, 
estudantes e representantes di-
plomáticos se encontraram para 
exaltar o quinto idioma mais di-
fundido do mundo e seu escritor 
mais ilustre, José Saramago.

Por volta das 10h30, na Es-
tação Galeria dos Estados, hou-
ve a abertura da exposição A 
Bagagem do Viajante, inspirada 
em livro de crônicas de mesmo 
título de Saramago, que marca 
o centenário do único Nobel de 
Literatura de língua portuguesa.

Na Estação Galeria, fica o 
painel de abertura da exposição, 
o maior deles, com 3,97 m de lar-
gura e 1,96 m de altura, o maior 
de todos, que retrata Saramago 
com diversas personalidades da 
cultura e da arte brasileira, como 
Jorge Amado, Chico Buarque e 
Oscar Niemeyer, entre outros ar-
tistas e personalidades.

A mostra é uma iniciativa da 
Embaixada de Portugal no Brasil 
e do Camões – Centro Cultural 
Português em Brasília, que teve 
parceria do Metrô-DF, por meio 
do Escritório de Assuntos Inter-
nacionais do Governo do Distrito 
Federal (EAI-GDF), da Secreta-
ria de Educação e da Unesco.

Os painéis executados pelo 
coletivo Borderlovers, sob a 
curadoria do artista Pedro Ama-
ral, retratam os encontros entre 
Saramago e artistas brasileiros, 
também amigos e escritores 
portugueses, além de leitores.

A exposição fica em cartaz 
até 31 de julho e tem painéis 
nas estações Galeria, Cine Bra-
sília (106 Sul), Shopping, Águas 
Claras, Praça do Relógio, Cei-
lândia Centro, Samambaia Sul. 
As obras originais ficarão ex-
postas na Embaixada de Portu-
gal também até 31 de julho.

Inauguração exaltou
a Língua Portuguesa

A abertura contou com a 
participação do presidente do 
Metrô-DF, Handerson Cabral, 
que recepcionou as autorida-
des do GDF; os embaixadores 
de Portugal, Luís Faro Ramos, 
e de Angola, Florêncio Almeida; 

da Unesco, além dos responsá-
veis pelas celebrações que mar-
cam o centenário de Saramago, 
como a jornalista Pilar Del Río, 
presidente da Fundação Sara-
mago e viúva do escritor.

Handerson Cabral, recebeu 
os presentes com um breve 
discurso de acolhida. “É uma 
honra muito grande fazer parte 
deste evento tão especial para 
a nossa cultura e contribuir para 
disseminar a literatura de Sa-
ramago, tão importante para a 
língua portuguesa. Sintam-se 
todos abraçados”, disse.

Queremos atravessar o tempo 
da maneira mais humana possí-
vel. E para isso necessitamos po-
líticas honestas, direitos humanos 
preservados, participação cívica 
ativa”.Pilar del Río, presidente da 
Fundação José Saramago

Também agradeceu aos re-
presentantes diplomáticos pela 
oportunidade de a companhia 
fazer parte desse momento his-
tórico e ao EAI-GDF pelo conta-
to com as embaixadas, que têm 
viabilizado diversas exposições 
e eventos culturais, transfor-
mando o Metrô-DF num canal 
de acesso à cultura para toda a 
população do Distrito Federal.

A chefe do EAI-GDF, Renata 
Zuquim, destacou o reconheci-
mento da relevância global da 
língua portuguesa, seu aspecto 
mutável e tão variável. Afirmou 
que Saramago “eternizou no 
papel suas concepções sobre a 
essência da vida e da experiên-
cia humana”. “Para o GDF, é um 
privilégio receber essa exposi-
ção, que não só celebra a ilustre 
obra do mestre português, mas 
homenageia a produção cultural 
lusófona”, disse Renata.

A presidente da Fundação 

Saramago, Pilar Del Río, agra-
deceu a todos os presentes, aos 
leitores, aos escritores de língua 
portuguesa do passado e do pre-
sente. E fez um importante e bre-
ve discurso simbólico, mostrando 
os valores que escoram a Funda-
ção Saramago: “Queremos atra-
vessar o tempo da maneira mais 
humana possível. E para isso 
necessitamos políticas honestas, 
direitos humanos preservados, 
participação cívica ativa”.

Disse ainda que necessita-
mos da cultura para saber que 
existimos, para entender os con-
ceitos que importam, como “pá-
tria, trabalho, respeito, encontro, 
pluralidade, igualdade, liberda-
de”, entre outros.

Fez uma exaltação ao Por-
tuguês: “Um futuro que nos ani-
ma a seguir encontrando-nos é 
o português, língua que ama-
mos, forte, sonora, construtora 
de paz e entendimento, harmo-
niosa em poesia e melodias, 
fonte de humanidade”.

“A exposição fala-nos de um 
escritor em viagem constante. E 
convida-nos a aceitar um desa-
fio: sermos seus companheiros 
de viagem”Carlos Reis, comis-
sário do centenário de Saramago

Na abertura da exposição, 
falaram ainda a diretora do Se-
tor Cultural da Unesco no Brasil, 
Isabel de Freitas Paula, que va-
lorizou o idioma como um instru-
mento de mais tolerância entre 
os povos, e o presidente da As-
sembleia Legislativa de Portugal, 
Augusto Santos Silva. Ele des-
tacou o aspecto vivo e a diver-
sidade do idioma, presente em 
tantos países, que acrescentam 
intervenções e novos sentidos.

Augusto anunciou ainda a do-
ação do painel da Estação Gale-

ria para o Metrô-DF, para que ele 
fique permanentemente exposto. 
“Que seja o início de uma tra-
vessia para que todos que tran-
sitamos no Metrô-DF de Brasília 
também carreguemos Saramago 
em nossa bagagem”, disse.

Para o comissário do cen-
tenário de Saramago, Carlos 
Reis, a “Língua Portuguesa e a 
literatura devem estar no espa-
ço público, ao alcance de todos 
os que falam e que leem”.

Após a cerimônia, todos em-
barcaram no trem do Metrô-DF, 
ao som do saxofone do músico 
Robson Machado, com destino 
à Estação 106 Sul – Cine Bra-
sília. Lá, em frente ao painel de 
exposição, professor e alunos 
do Centro do Ensino Médio da 
Escola Industrial de Taguatinga 
(Cemeit) fizeram uma homena-
gem ao escritor.

Na Estação Galeria, várias 
personalidades, como Pilar del 
Río ou Valter Hugo Mãe, estão a 
bordo da passarela, que seguirá 
viagem até o Cine Brasília (106 
Sul). Aí estarão artistas que de-
sempenharam papéis de relevo 
em adaptações cinematográficas 
de obras de Saramago, como Ali-
ce Braga, em Ensaio Sobre a Ce-
gueira, e Chico Díaz, em O Ano 
da Morte de Ricardo Reis.

Em seguida, o viajante pas-
sará pela estação Shopping, 
onde encontrará personagens 
do romance Memorial do Con-
vento. Já em Águas Claras es-
tarão os escritores portugueses 
e brasileiros “herdeiros de Sa-
ramago”: Afonso Reis Cabral, 
Andrea del Fuego, Gonçalo M. 
Tavares, Valter Hugo Mãe, Ond-
jaki, entre outros.

A Praça do Relógio é o local 
de encontro com Lucio Costa 
e Oscar Niemeyer. Seguindo 
viagem, em Ceilândia Centro, 
Saramago reúne-se com Jorge 
Amado e com a Bahia. O percur-
so termina em Samambaia Sul, 
ocasião do encontro com Sebas-
tião Salgado e Chico Buarque.

Com apresentação e sele-
ção de textos por Carlos Reis, 
A Bagagem do Viajante reúne 
ilustrações da autoria de Pe-
dro Amaral, Nathalie Afonso, 
Carlos Farinha e Mathieu So-
dore, do coletivo português 
Borderlovers. “A exposição fa-
la-nos de um escritor em via-
gem constante. E convida-nos 
a aceitar um desafio: sermos 
seus companheiros de via-
gem”, sintetiza Carlos Reis.
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Rio de Janeiro, 12 a 18 de Maio de 2022

O início da obra de requa-
lificação do ‘Pavilhão 5’ 

do Hospital da Guarda está 
dependente da decisão do 
Tribunal, isto depois do se-
gundo classificado no con-
curso ter reclamado e apre-
sentado uma providência 
cautelar.

O Presidente do Conse-
lho de Administração da ULS 
Guarda disse esta terça-feira, 
3 de Maio, que apesar do pro-
cesso ter decorrido de forma 
normal “as propostas foram 
avaliadas e o segundo clas-
sificado reclamou e colocou 
uma providência cautelar”.

João Barranca deu con-
ta de que “neste momento 
o processo está parado” e 
que já foi pedida celeridade 
ao juiz. E acrescentou: “Nós 
temos urgência que o pro-
cesso decorra com norma-
lidade, temos de apresentar 
obra e temos de fechar obra 

Providência cautelar atrasa início das
obras de requalificação do ‘Pavilhão 5’ 

A requalificação de um 
edifício de habitação 

situado na Avenida Dr. Joa-
quim de Melo, em Águeda, é 
candidata à edição de 2022 
do Prêmio Nacional de Re-
abilitação Urbana (PNRU). 
É, de entre as dezenas de 

candidaturas recebidas nas 
áreas Residencial, Comér-
cio e Serviço, Turismo e 
Impacto Social, a única do 
distrito de Aveiro.

Anualmente o PNRU dis-
tingue os melhores projetos 
em diversas categorias. A 

Edifício de habitação 
concorre ao Prêmio de 

Reabilitação Urbana

O programa contou com campanhas de adoção, 
workshops temáticos, demonstrações caninas, 

entre muitas surpresas.
A Feira Animal realizou-se no passado dia 7 de 

maio, no Jardim Municipal de Oeiras, e contou com 
a presença do Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, do Vereador do Bem-estar 
Animal, Nuno Neto, e da comentadora Helena Isabel 
que com Rui Unas foram os padrinhos do evento.

O programa para este ano contou com campa-
nhas de adoção, workshops temáticos, demonstra-
ções caninas, entre muitas surpresas.

Jardim Municipal
de Oeiras acolheu

a Feira Animal 2022

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, deu o tiro de partida na compe-

tição feminina.
Os Escalões de Elite da Meia Maratona de Lis-

boa 2022 partiram de Algés no passado domingo, 
dia 8 de maio. 

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, deu o tiro de partida na competição 
feminina e o Vereador do Desporto, Pedro Patacho, 
deu a partida para a competição masculina, tendo 
ainda entregue o prêmio ao 3º lugar entre os atletas 
masculinos.

durante 2023”.
De acordo com o Presi-

dente do Conselho de Admi-
nistração da ULS Guarda há 
“extrema urgência mas neste 
momento o processo está 
com uma providência cau-
telar à espera que o senhor 
Juiz se pronuncie”.

Recorde-se que a Uni-
dade Local de Saúde da 

Guarda anunciou a adju-
dicação da empreitada de 
requalificação do edifício 5 
do Hospital da Guarda, pelo 
valor de 7,8 milhões de eu-
ros. A ULS Guarda disse em 
21 de Janeiro de 2022 que 
“as obras de requalificação 
devem começar em breve e 
prevê-se que estejam con-
cluídas no verão de 2023”. A 

requalificação deste edifício 
para instalação do Departa-
mento da Criança e da Mu-
lher, com os serviços de Pe-
diatria, Obstetrícia, Urgência 
Pediátrica e Obstétrica, Ne-
onatologia e Ginecologia, 
“tem sido um dos objetivos 
prioritários do atual Con-
selho de Administração da 
ULS da Guarda”.

O anúncio do concurso 
público internacional para a 
obra foi publicado em Agos-
to de 2021 em Diário da 
República, “sendo o valor 
do preço base do procedi-
mento de 8.024.078,17 eu-
ros e o prazo de execução 
do contracto de 18 meses. 
Este edifício do Hospital 
Sousa Martins da Guarda, 
conhecido como ‘Pavilhão 
5’, foi o espaço em que fun-
cionou o Serviço de Urgên-
cia até à abertura do novo 
bloco, em 2014.

Escalões de Elite da Meia 
Maratona de Lisboa 2022 

partiram de Algés

O Presidente do Município 
de Boticas, Fernando 

Queiroga, assinou juntamen-
te com os Presidentes de 
Junta os acordos de atribui-
ção de subsídios definidos 
para as dez Juntas de Fre-
guesia do Concelho, previa-
mente aprovados em sessão 

ordinária da Assembleia Mu-
nicipal de Boticas realizada 
no passado dia 29 de abril.

Ao todo a autarquia atri-
buiu 185 mil euros em apoios 
financeiros, que foram distri-
buídos mediante as necessi-
dades próprias de cada uma 
das freguesias e que serão 

A Câmara Municipal de 
Mondim de Basto ad-

quiriu, recentemente, novos 
Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI) de silvicultura 
e de combate a incêndios ru-
rais, destinados aos Sapado-
res Florestais do Município.

Os equipamentos, que 
representam um investimen-
to de cerca de 4 mil euros, 
foram entregues aos profis-
sionais da equipa municipal, 
pelo Presidente da Câmara 
Municipal, Bruno Ferreira e 
pelo Vice-Presidente, Car-

los Amorim, que consideram 
este investimento funda-
mental para garantir maior 
segurança e eficácia nos tra-
balhos de silvicultura preven-
tiva e de gestão de combustí-
veis, mas também na defesa 
da floresta e dos espaços 

naturais do concelho.
Uma medida que a au-

tarquia pretende aplicar 
com regularidade, devido ao 
elevado desgaste a que os 
equipamentos das brigadas 
de Sapadores Florestais es-
tão sujeitos.

Municipio de Mondim de Basto
Câmara entrega novos equipamentos de proteção 

individual à equipe de sapadores florestais

Assinatura dos acordos de atribuição 
de subsídios às juntas de freguesia

canalizados para a execução 
de trabalhos considerados 
prioritários em cada freguesia.

Os subsídios concedidos 
têm como finalidade reforçar 
as competências financei-
ras das Juntas de Freguesia 
para a realização de obras 
que contribuam para o de-
senvolvimento sustentado e 
para a melhoria da qualida-
de de vida das populações 
das freguesias de Alturas do 
Barroso e Cerdedo, Ardãos 
e Bobadela, Beça, Boticas e 
Granja, Codessoso, Curros 
e Fiães do Tâmega, Covas 
do Barroso, Dornelas, Pinho, 
Sapiãos e Vilar e Viveiro.

Fernando Queiroga re-
alçou o papel fundamental 
desempenhado pelas Juntas 

de Freguesia junto das popu-
lações, referindo que “pela 
proximidade que mantêm 
com as pessoas, são um im-
portante elo de ligação entre 
os habitantes da freguesia e 
o executivo, uma vez que es-
tão em contacto permanente 
e são conhecedoras dos an-
seios das populações”.

“A Câmara de Boticas 
está sempre disponível 
para auscultar e receber os 
nossos concidadãos, po-
rém, na maioria das vezes 
e graças à boa relação de 
proximidade, os muníci-
pes sentem-se mais à von-
tade para expor os seus 
problemas aos elementos 
das Juntas de Freguesia”, 
acrescentou o autarca.

actual edição assinala os dez 
anos desta iniciativa. Institu-
ído em 2013, o galardão já 
foi atribuído a perto de uma 

centena de imóveis de todo 
o país, que mereceram o re-
conhecimento do sector da 
construção e do imobiliário.

As Festas de Oei-
ras ’22 decorrem 

de 1 a 19 de junho. 
Depois dos limites im-
postos pela pandemia 
Covid-19, que levaram 
ao cancelamento das 
festas em 2020 e em 
2021, as Festa de Oei-
ras voltam com muita 
animação.

Porque a Festa começa muito mais cedo com a pre-
paração de todos os pormenores, já se realizaram as 
candidaturas para atribuição de espaço no recinto das 
Festas: Área Alimentar, Comercial e Divertimentos. E 
agora é revelada a seleção de participantes.

As Festas de Oeiras 22 decorrem de 1 a 19 de junho. 
Depois dos limites impostos pela pandemia Covid-19, 
que levaram ao cancelamento das festas em 2020 e em 
2021, as Festa de Oeiras voltam com muita animação.

Porque a Festa começa muito mais cedo com a pre-
paração de todos os pormenores, já se realizaram as 
candidaturas para atribuição de espaço no recinto das 
Festas: Área Alimentar, Comercial e Divertimentos. E 
agora é revelada a seleção de participantes.

Festas de Oeiras 2022 – Já são 
conhecidos os selecionados

para o recinto das festas
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O mês de maio é muito especial para a 
Casa de Trás-os-Montes e Alto Dou-

ro. Todos os anos lá se comemora o Dia 
das Mães, se celebra com louvor, N. Sra. 
de Fátima, que vem a ser a Padroeira 
da da Casa. Uma bela programação, no 
último dia 8 envolveu a diretoria, asso-
ciados e amigos da querida Casa, situ-
ada à Av. Melo Matos, 15-19 na Tijuca, 
quando houve uma festividade inesque-
cível. Iniciou-se com a celebração da 
Santa Missa e celebrada pelo Padre Ri-
cardo, a coroação de N. Sra. de Fátima, 
realizada pela jovem Sandy Loureiro, 

um tarde carregada de muita fé, entre 
cantos e louvores.

 No Dia das Mães, a Casa encheu-se 
de alegria e comemoração para home-
nagear às Mães, esta personagem tão 
preciosa e determinante em nossas vi-
das, com um almoço delicioso e cardápio 
especial. O Dia das Mães foi um sabor a 
mais no Solar Transmontano  Presidente 
Ismael Loureiro esposa Sineide sempre  
demostrando o carinho neste grande 
Dia. Fernando Santos e Amigos. Deram 
o ritimo musical a tarde festiva parabéns 
ao presidente  Ismael e sua diretoria. 

Belo cenário da Missa em homenagem as Mamães,celebrada pelo 
Padre Ricardo Assistência da Solenidade  religiosa, em homenagem às Mães

Momento da Coroação da Imagem de Nossa Senhora de Fátima, 
realizada pelo jovem Sandy, sob atenção da sua mãe Sineide

Bonita imagem a 1ª Dama Sineide, filha Sandy, esposo Presidente 
Ismael Loureiro seu irmão João Oliveira e um amigo 

Num close para o Portugal em Foco Presidente Ismael Loureiro e 
irmão Fernando Loureiro

A Casa do Minho esteve bem representado, como vemos, sr. 
Veloso, esposa, Manuelzinho, , demais convidados

Bela mesa o 
casal Neide 

esposo o 
Maestro 

Rogério o 
sanfoneiro 
Fernando 

Santos e Ci-
dália Rocha

Dona Irene Brites, com seus filhos Henrique, Vice-Presidente da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
e José Manuel, num destaque para o Jornal Portugal em Foco, que linda família transmontana

Mesa de destaque,  Márcia Mendes, Tuninho Mendes, Márcia Quintino, marido Edílio e filha Emanuel-
le, Tatiane e esposo Felipe Mendes

Esteve muito movimentado o Almoço Transmontano na foto vemos dona Ília, diretora e cantadeira, 
Eduardo cantador, Janaína ensaiadora, Jane diretora, e Ana Paula cantadeira. Todos do Grupo Folcló-
rico Srões das Aldeias

Padre Ricardo sentando-se a mesa para almoçar, com a senhora, Ana Maria, esposo o  José Matos. 
Fizeram uma brinde com o Vinho Português, demarcado da Região  do D’ouro, foi um benção todos os 
momentos que estiveram partilhados este abençoado Almoço Dominical em homenagem as Mamães                                           

Transmontanos Louvam Nossa Senhora
de Fátima e Festejam o Dia das Mães
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“No que respeita ao Pla-
no de Recuperação e 

Resiliência, encontra-se con-
templada uma verba de cerca 
de 20 milhões de euros, dos 
quais 12,6 milhões de euros 
destinam-se à aquisição de 
81 veículos florestais, naque-
la que será a maior distribui-
ção desde 1980, 6 milhões 
de euros para reforçar a se-
gurança pessoal dos bombei-
ros através da aquisição de 
Equipamentos de Proteção 
Individual  e um milhão de 
euros para formar, através da 
Escola Nacional de Bombei-
ros, 3.300 agentes de prote-
ção civil, entre 2021 e 2023, 
sendo que os principais be-
neficiários desta formação 
serão os bombeiros”, decla-
rou José Luís Carneiro, du-
rante a cerimônia comemo-
rativa do Dia do Bombeiro.                                                                                                          
Na sua intervenção durante a 
cerimônia do Dia do Bombei-

PRR prevê 20 milhões para veículos 
lorestais, proteção individual e formação

A CP,  Comboios de Portu-
gal registrou, no primei-

ro trimestre deste ano, um 
aumento na procura que foi 
transversal a todos os seus 
serviços, e que resultou numa 
variação positiva de 104% 
quando comparado com o pe-
ríodo homólogo de 2021, com 
mais de 32 milhões de passa-
geiros transportados.

A CP diz ainda que em-
bora os proveitos de tráfego 
ainda se situem 28% abai-
xo dos obtidos no primeiro 
trimestre de 2019, antes da 
pandemia de covid-19, no 
primeiro trimestre deste ano 
a CP já ultrapassou em 3% 
dos passageiros transporta-
dos em igual período de 2019.                                                                                                                         
O aumento da procura é mais 
acentuado no transporte de 
longo curso, tendo o Alfa Pen-
dular registado a recuperação 
mais significativa com 338 mil 
passageiros transportados, 
um aumento de 440%.“Quanto 
ao serviço Intercidades, regis-
tou um aumento menor, mas 
igualmente positivo se consi-
derarmos o período compara-

do, mais 145%, o que corres-
ponde a 678 mil passageiros”.

Mas também os serviços 
urbanos registaram um au-
mento significativo na procura 
face ao primeiro trimestre de 
2021, tendo sido transporta-
dos nos Urbanos de Lisboa 
24 milhões de passageiros 
(mais 95%); 4,7 milhões de 
passageiros nos  Urbanos do 
Porto (aumento da procura 
em 130%) e nos Urbanos de 
Coimbra com um total de 202 
mil passageiros (mais 115%).

A tendência continua 
nos comboios regionais que 
transportaram 2,3 milhões 
de passageiros, um cresci-
mento de 128% na procura.                                                                                                                                      
“A CP acredita que o regresso 
progressivo ao trabalho pre-
sencial contribuiu para este 
aumento de passageiros, mas 
também a melhoria e o alar-
gamento dos serviços presta-
dos pela CP, assim como uma 
maior consciencialização da 
população para a utilização 
dos trens enquanto meio de 
transporte seguro, rápido e 
ecologicamente sustentável”.

CP supera níveis de
procura de 2019 em 3%

A agência de notação Fitch 
reviu em alta o “outlook” 

para a dívida soberana de 
Portugal, para “positivo”, uma 
melhoria face à anterior avalia-
ção de “estável” que já vinha 
de Novembro passado, após 
a anterior proposta de Orça-
mento do Estado para 2022 
ter sido derrubada no Parla-
mento. O rating manteve-se 
contudo sem alteração, na 
avaliação da Fitch conhecida 
esta noite, continuando assim 
com notação de “BBB”.

Para a Fitch, as consequ-
ências para as finanças pú-
blicas da pandemia têm sido 
em Portugal menos graves do 
que na maioria dos pares eu-
ropeus, e embora a taxa da dí-
vida seja elevado, está numa 
firme trajetória descendente.

“Uma recuperação econô-
mica mais forte do que se es-
perava e um grau de conten-
ção de gastos na resposta do 
Governo à pandemia levaram 
a melhores resultados fiscais 
em relação à média da zona 
euro”, acrescenta a agência, 
que sublinha que o déficit or-
çamental de Portugal atingiu 
2,8% do PIB em 2021 (contra 
5,8% em 2020), significativa-
mente melhor que o objetivo 
do Governo de 4,3% do PIB, 
e inferior ao déficit médio na 
zona euro”.

A Fitch estima agora que 

a economia portuguesa se 
expanda 4,3% em 2022 (con-
tra 4,9% em 2021), apesar do 
choque do aumento dos pre-
ços da energia e do impacto 
que terá a guerra da Ucrâ-
nia no crescimento da zona 
euro. A agência revê assim, 
no sentido descendente, o 
crescimento de 2022 para o 
país em 1,1 %, devido ao que 
classifica como desafios de 
uma inflação mais elevada e 
estrangulamentos na cadeia 
de abastecimento.

Para a entidade norte-a-
mericana, “o ambiente externo 
incerto representa um risco 
negativo para Portugal no se-
gundo semestre de 2022, mas 
as perspectivas a médio prazo 
para a economia continuam a 
ser largamente positivas”, fru-
to do “‘pipeline’ dos fundos da 
Próxima Geração da UE [Pla-
no de Recuperação e Resili-
ência] e o Quadro Financeiro 
Plurianual  para 2021-2026.                                                                                                                                       
   Em reação, o Ministério das 
Finanças, que desde Março é 
liderado por Fernando Medi-
na, afirmou em comunicado 
que depois da DBRS, esta é 
a segunda agência a melhorar 
este ano a perspectiva para a 
dívida do país, o que aconte-
ce num contexto de elevada 
incerteza na economia global, 
resultante, em parte, da inva-
são russa da Ucrânia.

Fitch mantém rating para 
Portugal e sobe perspectiva 

para “positiva”

A inflação tem sido um assun-
to constante e, mês após 

mês, tem atingido máximos his-
tóricos. Os preços não param de 
subir e não há perspectivas de 
quando pode vir a baixar. No en-
tanto, o governador do Banco de 
Portugal foi claro: a inflação re-
sulta de choques essencialmen-
te do lado da oferta. “Tem uma 
natureza que avaliamos como 
temporária”, disse. E acrescen-
tou: “Continuamos a não identi-
ficar nenhuma natureza interna 
endógena ao fenômeno de for-
mação dos preços que não se-
jam estas raízes temporárias”.                                                                                                                                   
De acordo com Mário Centeno, 
“devemos estar sempre mui-
to atentos ao que os preços 
nos sinalizam na tomada de 
decisões, considerando que 
a transição climática tem um 
impacto na transformação es-
trutural no comportamento”. 
Para o governador, é um fenô-
meno muito complexo, difícil de 
avaliar e, certamente, um de-
safio para os bancos centrais.                                                                                                
Este é, aliás, um aviso que Mário 
Centeno já tinha sido dado em 
novembro do ano passado, ape-
sar de a inflação nunca mais ter 
parado de subir a partir daí,  mas 
os alertas não se ficam por aqui. 
“Neste momento é importante ter 
muita cautela na avaliação da-
quilo que são as atualizações sa-
lariais. Insisto que esta questão 
de reforço de rendimento dispo-
nível não é uma matéria apenas 
para um semestre ou para um 
ano. É uma matéria mais longa 
e, felizmente, Portugal tem um 

Centeno garante que inflação
é temporária mas deixa avisos

historial recente de reforço de 
rendimento disponível real, dos 
salários reais, que não obser-
vava há muitos anos”, alertou.                                                                                                                                  
Para Mário Centeno é claro que 
os aumentos de salários e o ren-
dimento disponível das famílias 
em qualquer que seja o país não 
podem ser avaliados numa va-
riável de curto prazo, acrescen-
tando que, nos últimos seis anos, 
os salários médios em Portugal 
cresceram acima da inflação.

E deixou números: “Desde 
2015, a inflação cresceu em ter-
mos compostos abaixo de 5% e 
os salários médios registados 
na Segurança Social cresce-
ram muito próximo de 20%”.                                                                                                                         
As palavras de Centeno sobre 
a atual conjuntura surgiram no 
dia em que o Banco de Portugal 
apresentou mais um Boletim 
Econômico. Depois da queda 
de 8,4% em 2020, a economia 
portuguesa cresceu 4,9% em 
2021. O banco central explica 
que a recuperação foi marca-

da pela evolução da pandemia, 
apresentando um perfil intra-a-
nual diversificado: uma redução 
da atividade no início do ano, 
reflexo de uma nova vaga e do 
confinamento geral, uma forte 
recuperação nos dois trimes-
tres seguintes e, no último tri-
mestre, o ritmo de crescimento 
reduziu-se, devido à adoção de 
novas medidas de contenção”.                                                                                                                        
Ainda assim, a economia na-
cional cresceu a um ritmo li-
geiramente inferior ao da zona 
euro. “O impacto diferenciado 
da crise reflete o maior peso de 
alguns setores de serviços, em 
particular das exportações de 
turismo em Portugal. O apoio 
das políticas econômicas reve-
lou-se essencial para a preser-
vação da capacidade produtiva 
e para a recomposição seto-
rial”, explica o BdP.

Já em relação ao mercado 
de trabalho, não há dúvidas: 
“Mostrou-se dinâmico ao longo 
do ano. Isto porque o emprego 
beneficiou de políticas públicas 
de apoio e, assim, manteve-se 
resiliente durante a pandemia. 
Assim, no final do ano passado 
o emprego tinha recuperado e 
o desemprego registou valo-
res inferiores aos de 2019”. Já 
as remunerações médias por 
trabalhador aceleraram face 
a 2020, aumentando 5,5% 
nos dois anos de pandemia.                                                                                                                            
Quanto às famílias, os dados 
mostram que existiu um aumen-
to do rendimento disponível, o 
que acabou por sustentar a re-
cuperação do consumo. “A taxa 

de poupança das famílias dimi-
nuiu de 12,7%, em 2020, para 
10,9%, em 2021, mas manteve-
se acima da anterior à pande-
mia (7,2%)”, detalha.

O BdP avança ainda que 
o investimento cresceu acima 
da média da área do euro. “É 
de assinalar a forte recupera-
ção do investimento das fa-
mílias e empresarial, além da 
manutenção de um contributo 
importante do investimen-
to público”, detalha o banco 
que diz ainda que os novos 
empréstimos à habitação às 
famílias registaram um cres-
cimento elevado (32,8%), num 
contexto de menor incerteza e 
de decisões adiadas devidos 
às restrições sanitárias”.

Ainda no que diz respeito 
ao ano passado, as empresas 
continuaram a beneficiar “de 
condições favoráveis de finan-
ciamento, taxas de juro baixas 
e maturidades mais longas nas 
linhas de crédito com garantia 
pública e, até ao final de setem-
bro, das moratórias de crédito”, 
recorda o BdP.

A inflação aumentou para 
0,9% no ano passado, “devido 
principalmente à evolução dos 
preços dos bens energéticos”. 
E o BdP diz ainda que “as per-
turbações causadas pela su-
bida dos preços dos produtos 
energéticos e pela escassez de 
alguns bens essenciais na ativi-
dade econômica mundial repre-
sentam um desafio, com conse-
quências negativas na atividade 
e, sobretudo, na inflação”.

ro, no Porto, com a presença 
de cerca de 1.500 bombeiros 
de várias corporações portu-
guesas, o ministro da Admi-
nistração Interna disse que 
na proposta de Orçamento 
para 2022, o orçamento de 
referência cifra-se em qua-
se 30 milhões, um aumen-
to de 3,7% face a 2021.                                                                               
“Acresce a este valor, 30 mi-
lhões de euros, mais 2,5 mi-
lhões de euros para reforço 
da capacidade operacional 
e, ainda, um aumento supe-
rior a 900 mil euros para o 
Fundo de Proteção Social do 
Bombeiro, ou seja, um cres-
cimento na ordem dos 100% 
face a 2021. Este Fundo de 
Proteção Social passa a re-
ceber em 2022 um milhão e 
800 mil euros.

José Luís Carneiro assu-
miu que é sua firme intenção 
continuar a prosseguir este 
propósito, de reforço e ca-

pacitação dos bombeiros, e 
relembrou o apoio extraordi-
nário prestado nos anos de 
2020 e 2021 para a mitiga-
ção dos efeitos da pandemia, 
tendo sido suportados neste 
âmbito, em 2020, mais de 9 
milhões e, em 2021, mais de 
8 milhões de euros.

“Num momento em que 
nos aproximamos do perío-
do, em regra, mais crítico dos 
incêndios rurais, é justo, e 
nunca é demais fazê-lo, enal-
tecer o trabalho que desem-
penham anualmente no com-
bate aos incêndios. O vosso 
contributo para os resultados 
alcançados nos últimos anos 
é notável”, afirmou.

O ministro destacou, con-
tudo, que a atuação dos sol-
dados da paz não se esgo-
ta na prevenção e combate 
aos incêndios e lembrou a 
prestimosa atuação no âm-
bito da resposta à pandemia.                                                                                                        
“Foram pelos Corpos de 
Bombeiros garantidos milha-
res de transportes urgentes 
e não urgentes, o apoio às 
ações de evacuação de ins-
talações sociais, a proteção 
dos cidadãos idosos e a ope-
racionalização dos centros 
de vacinação”, disse.

Todo o território de Portugal 
continental estava no final 

de abril em situação de seca, a 
maior parte em seca moderada 
(87,2%), de acordo com o índi-
ce meteorológico de seca  dis-
ponível esta segunda-feira no 
site do Instituto Português do 
Mar e da Atmosfera.

No último dia do mês pas-
sado, 8,5% estava em seca 
fraca e 4,3% em seca severa. 
Não se registava seca extrema. 
Mantém-se assim a situação de 
seca meteorológica em todo o 
território, com diminuição da 

área em seca severa, estando 
agora grande parte do continen-
te na classe de seca moderada.

No final de março, Portu-
gal continental tinha registado 
um desagravamento da situ-
ação de seca meteorológica 
em todo o território, deixando 
de haver regiões em situação 
de seca extrema. Nessa data, 
81,7% de Portugal continental 
estava em seca moderada, 
15,9% em seca severa e 2,4% 
em seca fraca.

O relatório indica que, no 
final de abril, se verificou uma 

diminuição dos valores de per-
centagem de água no solo em 
quase todo o território, realçan-
do a região do interior Norte e 
Centro e as regiões do Vale do 
Tejo e do Baixo Alentejo, com 
valores inferiores a 20 %. Além 
do índice de seca, o Boletim 
Climatológico do IPMA indica 
que o mês de abril classificou-
se como normal em relação à 
temperatura do ar e seco em 
relação à precipitação.

Os valores médios da tem-
peratura média do ar (13,38 
graus Celsius) e da temperatu-

ra máxima (18,96 graus) foram 
superiores ao valor normal. Já 
o valor médio de temperatura 
mínima do ar (7,81 graus) foi 
inferior ao valor normal, sendo 
o 5.º mais baixo desde 2000. 
O menor valor da temperatura 
mínima foi registado no dia 04 
de abril nas Penhas Douradas 
(-6,5 graus) e o maior valor em 
Santarém no dia 30 com 31,4 
graus. Quanto ao valor médio 
da quantidade de precipitação 
em abril, o IPMA revela que foi 
de 58,3 milímetros, inferior ao 
valor normal 1971-2000.

Portugal  em situação de seca
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Os preços dos combustíveis devem aumentar, mas António Costa ga-
rante que isso é resultado da evolução das cotações nos mercados in-

ternacionais. “Nem sempre a descida de imposto compensa subida dos 
preços nos mercados”, diz António Costa, não mostrando grande abertura 
para avançar com novas medidas de redução dos impostos a nível nacional.                                                                                                           
“Ao contrário do que muita gente disse, o preço não é determinado só pela tri-
butação. O preço é determinado pelo valor da gasolina e do diesel no mercado 
internacional, tenho pena mas não depende do controle do governo”, afirmou o 
primeiro-ministro.

O mecanismo criado pelo Governo, baixou a carga fiscal em 20 cêntimos, o 
que significa que hoje, sem essa redução, todos nós estaríamos a pagar mais 20 
cêntimos por litro nos combustíveis.

“O que o governo pode fazer, e está a fazer, que é diminuir a carga fiscal“, 
disse Costa. Mas pode fazer mais? “O Orçamento do Estado cobre necessida-
des mútuas, precisamos de continuar a reforçar o SNS, implementar programas 
de recuperação das escolas, suportar o novo aumento de pensões, e também 
precisamos de não continuar a aumentar a carga fiscal sobre os contribuintes”, 
afirmou o primeiro-ministro, concluindo: “Temos de ir fazendo opções”.

 PSD quer proibir na Constituição organizações
com ideologias totalitárias em vez de fascistas

“Nem sempre descida de imposto compensa 
subida dos preços dos combustíveis nos 

mercados”, diz António Costa

O projeto de revisão constitu-
cional do PSD quer proibir 

na Constituição organizações 
com ideologias totalitárias e de-
terminar que as leis sobre regiões 
administrativas têm de ser apro-
vadas por maioria de dois terços 
na AR, mantendo-se a obrigato-
riedade de referendo.

O articulado do projeto foi 
enviado aos deputados no verão 
passado só foram apresentadas 
as principais linhas, e a entrega 
no parlamento está ainda depen-
dente de uma conversa entre o 
presidente do PSD, Rui Rio, com 
os 2 candidatos, Jorge Moreira da 
Silva e Luís Montenegro.

O projeto-lei divulgado dentro 
da bancada, confirma as princi-
pais alterações à Constituição 
apresentadas no ano passado: 
redução do limite máximo de de-
putados de 230 para 215, a intro-
dução da limitação de mandatos 
para todos os cargos políticos, a 
alteração da duração das legis-
laturas de 4 para 5 anos e dos 
mandatos do Presidente da Re-
pública de 5 para 6 anos, numa 
proposta que reforça os poderes 
do chefe de Estado, que passa-
ria a marcar a data de todas as 
eleições, autárquicas incluídas.                                                                                                                           
O projeto do PSD assume-se 

como uma revisão geral do texto 
constitucional e, num diploma de 
mais de 60 páginas, anuncia que-
rer alterar 127 dos 296 artigos da 
Constituição, eliminar mais de 30 
e reorganizar capítulos inteiros da 
Lei Fundamental.

Entre os aspetos até ago-
ra não conhecidos do projeto, o 
PSD propõe,  no artigo relativo à 
liberdade de associação, substi-
tuir no texto constitucional a proi-
bição de organizações que perfi-
lhem a ideologia fascista por que 
perfilhem ideologias totalitárias.

O PSD inclui entre as leis que 
exigem aprovação por maioria de 
dois terços dos deputados tudo o 
que se refira à criação legal de re-
giões administrativas, incluindo a 
delimitação territorial das regiões.                                                                                                                                   
No seu projeto, o PSD mantém, 
contudo, inalterado o artigo que 
determina que a instituição em 
concreto das regiões administra-
tivas depende também da sua 
aprovação em referendo.

No artigo constitucional sobre a 
liberdade de expressão, o PSD in-
troduz uma restrição à norma que 
consagra que todos têm o direito 
de exprimir e divulgar livremente 
o seu pensamento pela palavra, 
pela imagem ou por qualquer outro 
meio, bem como o direito de infor-

A luta pela sucessão de Rui Rio 
começa a aquecer. Depois de 

os 2 candidatos à liderança  terem 
clarificarado a posição sobre a re-
lação que o partido deve ter com o 
Chega, Montenegro, na passada,  
aproveitou o embalo para desa-
fiar o adversário Moreira da Silva 
a pronunciar-se sobre a solução 
governativa açoriana, de coliga-
ção PSD/CDS-PP/PPM e acordos 
com Chega e IL.

“Tenho de ser claro. Conside-
ro que os valores e princípios do 
PSD não estão a ser violados com 
esta solução de governo e esta 
solução parlamentar. Convivo 
muito bem com a governabilidade 
e a estabilidade governativa que 
se alcançou nos Açores”, afirmou, 
em Ponta Delgada, na sede do 
Governo dos Açores, perante o 
presidente, José Manuel Bolieiro, 
que entretanto manifestou apoio a 

Montenegro nesta disputa interna.                                                                                                                               
O sinal de apoio dado pelo líder 
do PSD/Açores, que nas últimas 
diretas se absteve entre Rui Rio 
e Paulo Rangel, foi revelador 
dos danos que as palavras de 
Moreira da Silva sobre a relação 
com o Chega fizeram. Até Ribau 
Esteves, que já se distanciou de 
Montenegro após ter desistido da 
corrida à liderança do PSD, leu-as 
como um atestado de menoridade 
a Bolieiro  por ter relações com o 
partido de André Ventura.

E Montenegro soube explorar 
esta fragilidade no flanco de Mo-
reira da Silva: “Desafio  o meu ad-
versário nesta eleição a dizer se 
entende, ou não, que esta solução 
de Governo nos deixa confortá-
veis do ponto de vista do respeito 
pela autonomia e pelos princípios 
e valores do PSD”.

Quando se apresentou como 

A Iniciativa Liberal requereu 
uma audição urgente do 

primeiro-ministro no parlamen-
to para prestar esclarecimentos 
sobre possíveis implicações 
para a segurança do país que 
advenham da intervenção de 
associações russas com alega-
das ligações ao Kremlin.

Os liberais sustentaram que, 
a par das óbvias questões de 
direitos humanos relacionadas 
com o acolhimento a refugiados 
ucranianos, há outras questões 
de segurança do Estado, de 
segurança, estabilidade e fiabi-
lidade de instituições, e sobretu-
do da segurança dos cidadãos, 
independentemente da sua na-
cionalidade ou estatuto no país.

A Iniciativa Liberal recordou 
que o PS rejeitou um requeri-
mento para audição da secretá-
ria-geral do Sistema de Informa-
ções da República Portuguesa, 
Graça Mira Gomes, e, consi-
derando ser da maior urgência 
ouvir explicações aprofundadas, 
estas terão de ser prestadas por 
parte da tutela.

“Sendo naturalmente ques-
tões sensíveis, foi demonstra-
da a disponibilidade para que a 
audição da senhora Secretária-
Geral do Sistema de Informa-
ções da República, decorresse 
à porta fechada. O que não foi 
suficiente para viabilizar esta 

A coordenadora do BE clas-
sificou como ultrajante que 

as pessoas que vivem do seu 
trabalho tenham de pagar a cri-
se da inflação, considerando ne-
cessário um sobressalto cívico e 
um debate sobre a situação que 
o país atravessa.

Catarina Martins disse con-
siderar absolutamente ultra-
jante assistir a que, perante a 
inflação galopante no país, se-
jam os cidadãos a ver os seus 
salários e pensões reduzidos, 
ao mesmo tempo que algumas 
empresas apresentam lucros 
extraordinários.

“E o Governo diz que a 
resposta à inflação é deixar 
que os salários fiquem cada 
vez mais curtos e as pensões. 
Ora, isto não é aceitável, isto 
precisa de um sobressalto cí-
vico, até, no país. Um sobres-
salto que diga que não pode 
ser quem trabalha, quem tem 
salários e pensões tão curtos, 
a pagar esta crise da inflação, 
que está a encher verdadeira-
mente os bolsos de alguns”.                                                                                                                       
A líder do BE questionou por 
que motivo se tem de aceitar o 
discurso de que quem trabalha 
é que paga todas as crises, lem-
brando que não se aceitou isso 
no tempo da ‘troika’ e criticando 

Chega é linha vermelha entre candidatos
candidato, o antigo ministro do 
Ambiente tinha rejeitado qualquer 
possibilidade de diálogo com o 
Chega e foi duro nas palavras. 
“Na casa do PSD não cabem ra-
cistas, xenófobos e populistas”. Já 
o ex-líder parlamentar dos sociais-
democratas tardou em atravessar-
se com uma posição sobre este 
aspecto, fugindo várias vezes à 
questão.

Até aqui tinha optado por man-
ter uma certa contenção nas pa-
lavras, referindo que os partidos 
que estão à direita do PSD não 
são adversários a combater. Mas 
o discurso tomou outro rumo nas 
últimas semanas. “Recuso-me a 
fazer uma campanha em que o 
tema principal seja o Chega. É 
óbvio que nós, no PSD, temos 
uma linha vermelha que nunca ul-
trapassamos, que é a dos nossos 
valores e dos nossos princípios. 
Não estou a pensar negociar nada 
com o Chega”, esclareceu.

Na Madeira,  a quinta maior 
estrutura do partido, Montenegro 
conseguiu fazer o pleno e juntou 
na mesma sala Miguel Albuquer-
que, presidente do Governo, Pe-
dro Calado, autarca do Funchal, 
e o histórico João Jardim, algo 
que surpreendeu, dadas as ani-
mosidades conhecidas entre o 
ex-presidente do Governo da Ma-
deira e o antigo líder parlamentar.                                                                                                                 
Notório é que o candidato social-
democrata deixa as ilhas com um 
saldo positivo, somando agora o 
apoio de Alberto João Jardim na 
campanha para as diretas de 28 de 

maio.  “Tive ocasião de falar com os 
militantes de base, com os autar-
cas, com os deputados na assem-
bleia regional, com o presidente e 
os membros do governo, com o dr. 
Alberto João Jardim e, francamen-
te, senti um apoio muito entusiasta, 
uma esperança grande”, salientou 
Montenegro no final da visita .

Com os Açores e a Madeira 
a juntarem-se à causa de Monte-
negro, Moreira da Silva acabou 
a  adiar as deslocações previstas 
para as ilhas, sem ainda ter rea-
gendado novas datas. A campanha 
interna começa a aproximar-se da 
fase mais decisiva, mas as contas 
começam a complicar-se para o 
lado de Moreira da Silva, pois além 
dos territórios insulares o seu ad-
versário tem reunido espingardas 
nas principais estruturas distritais 
do partido. Os líderes das distritais 
de Lisboa, Porto, Braga, Setúbal, 
Coimbra, Guarda e Viana do Cas-
telo já manifestaram apoio a título 
pessoal ou institucional.

No entanto, ter os líderes nem 
sempre significa ter as distritais. 
Exemplo disso é o caso do Porto, 
cuja máquina partidária está divi-
dida em campos diferentes. Entre 
os rostos que desalinham do líder 
da distrital Alberto Machado, está 
o líder da comissão política con-
celhia do PSD-Porto, Miguel Se-
abra, que nesta disputa interna 
estará ao lado do ex-diretor-geral 
da Cooperação para o Desenvol-
vimento da OCDE,  que tem Pinto 
Balsemão como mandatário na-
cional da candidatura.   

Iniciativa Liberal pede audição urgente 
de PM para esclarecer possíveis 

implicações para segurança

Catarina Martins diz ser ultrajante que 
sejam trabalhadores a pagar a inflação

o Governo por recuar nas in-
tenções de melhorar a qualida-
de de vida dos trabalhadores.                                                                                                            
“Durou, julgo, quê, dois dias, a 
ideia de que se ia recuperar ren-
dimentos no trabalho. Prome-
te o primeiro-ministro no 1º de 
Maio, dia 03 de maio a ministra 
da Presidência diz que já nem 
pensar, é verdade, quem vive 
do seu trabalho é que vai pagar 
a inflação. E acho que a taxa 
sobre os lucros extraordinários 
das empresas que estão a ga-
nhar com a inflação durou uns 
bons 45 minutos”, ironizou.

Catarina Martins conside-
rou que é necessário que haja 
um debate na sociedade sobre 
a situação em que as pessoas 
vivem atualmente em Portugal, 
pois o fato de o país aceitar que 
haja um empobrecimento dos 
cidadãos e que estes tenham 
de pagar a inflação é uma de-
gradação das próprias condi-
ções da democracia.

“Exige um grande debate na 
sociedade sobre se achamos 
normal que a Galp aumente os 
seus lucros em 500% no primei-
ro trimestre e nos venham dizer 
que os salários têm de ficar mais 
curtos para controlar a inflação. A 
sério? São os salários que provo-
cam a inflação? Os salários que 
estão cada vez mais curtos, as 
pensões cada vez mais curtas é 
que estão a provocar a inflação? 
Ou o que provoca a inflação é o 
preço da energia?”, perguntou.                                                                                                                     
“Não foi isto que o Partido Socia-
lista prometeu nas eleições, pois 
não? Tão pouco tempo depois, já 
está a faltar à palavra que deu”, 
criticou, sublinhando que aumen-
tar os salários e as pensões à es-
cala da inflação não é sequer au-
mentar salários e pensões, mas 
sim permitir que as pessoas não 
fiquem mais pobres.

necessária audição, pela vonta-
de isolada do Partido Socialista, 
que também se resguardou nas 
funções de escrutínio político da 
Assembleia da República”, ar-
gumentaram os liberais.

O partido acrescentou que, 
em 2016, o Parlamento Europeu 
alertou os Estados-membros, 
incluindo Portugal, para as ati-
vidades de espionagem da Fun-
dação Russkiy Mir, criada por 
Vladimir Putin, e que agora se 
descobriu ter ligações a várias 
associações portuguesas que 
têm trabalhado no acolhimento 
de refugiados de guerra.

O PS derrubou na sexta-fei-
ra os requerimentos para uma 
audição parlamentar à secre-
tária-geral do SIRP, ao diretor 
nacional do Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras, à embaixa-
dora da Ucrânia em Portugal e 
ao presidente da Câmara Muni-
cipal de Setúbal.

O parlamento aprovou a au-
dição do ministro da Administra-
ção Interna, José Luís Carneiro, 
e da ministra Adjunta e dos As-
suntos Parlamentares, Ana Ca-
tarina Mendes, sobre o acolhi-
mento de refugiados ucranianos 
naquele município.

Além destas entidades, fo-
ram aprovadas por unanimida-
de as audições da Associação 
de Ucranianos em Portugal, da 
Alta-Comissária para as Migra-
ções, da Secretária de Estado da 
Igualdade e das Migrações e do 
Secretário-geral do Sistema de 
Segurança Interna.

O semanário Expresso no-
ticiou em abril que refugiados 
ucranianos foram recebidos na 
Câmara de Setúbal por russos 
simpatizantes do regime de Vla-
dimir Putin e que responsáveis 
pela Linha de Apoio aos Refu-
giados estão a fotocopiar docu-
mentos dos refugiados, entre os 
quais passaportes e certidões 
das crianças.

mar, de se informar e de ser infor-
mados, sem impedimentos nem 
discriminações, acrescentando a 
expressão salvo o respeito pelos 
direitos fundamentais.                                                                                                                                   

Na educação, os sociais-de-
mocratas querem acrescentar o 
ensino secundário universal, obri-
gatório e gratuito, até agora ape-
nas está inscrita essa obrigação 
para o ensino básico, bem como a 
criação de um sistema público de 
educação pré-escolar.

No capítulo fiscal, o projeto pre-
vê que a determinação já expressa 
de que ninguém pode ser obrigado 
a pagar impostos que não hajam 
sido criados nos termos da Consti-

tuição se aplique também a taxas e 
demais contribuições financeiras, 
ao mesmo tempo que retira da Lei 
Fundamental a expressão onerar 
os consumos de luxo dos objetivos 
da tributação do consumo.

Na justiça, o PSD quer reduzir 
de 48 para 24 horas o tempo má-
ximo de detenção sem apreciação 
judicial e equiparar a prisão domici-
liária à prisão preventiva, para efei-
tos de garantias constitucionais.                                                                                                                                

O PSD pretende alterar pra-
zos eleitorais,  diminui de 6 para 3 
meses o período em que é veda-
da a dissolução da AR,  e introduz 
na Constituição a possibilidade 
de não deputados integrarem co-
missões parlamentares de inqué-
rito ou outras com competências 
na área da transparência e ética.                                                                                                                                    
A proibição de nomeações defi-
nitivas por governos de gestão, a 
alteração da composição dos Con-
selhos Superiores do Ministério 
Público e da Magistratura (com 
maioria de não-magistrados) e a 
possibilidade de coincidência de 
referendos com eleições (acaban-
do a obrigação de participação 
mínima de metade dos eleitores 
recenseados para ser vinculativo) 
são outras das alterações já anun-
ciadas e que agora são vertidas 
no projeto-lei.
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O Benfica tentou, mas não 
conseguiu evitar que o 

Porto levantasse a taça da 
Primeira Liga na Luz, neste 
sábado (7).

Darwin Nuñez teve um 
gol anulado por um impedi-
mento de dois centímetros, e 
o que se viu no gramado foi 
um jogo com muitas faltas, 
até Zaidu matar a partida já 
nos acréscimos.

Num contra-ataque fulmi-
nante, aos 48′ do segundo 
tempo, o lateral-esquerdo 
aproveitou passe de Pepê e 
marcou 1 x 0 no placar, o que 
valeu o 30º título Português 
para o Dragão.

Fim de jogo
Com Porto e Sporting ga-

rantidos na próxima Cham-
pions League, a situação do 
Benfica não mudou com a 
derrota.

As Águias seguem na ter-
ceira colocação, com 71 pon-
tos, e vai disputar a 3ª pré-e-
liminatória da próxima UCL, 
anterior à fase de grupos

Maior campeão
do século

Os 88 pontos conquista-

Porto vence Benfica na Luz e 
é campeão da Primeira Liga

dos pelo Porto garantiram o 
título – que seria do clube até 
com um empate este sábado 
–, com uma rodada de ante-
cedência.

O Dragão vai agora le-
vantar a taça contra o Estoril, 
em casa, no próximo domin-
go (15).

Com 11 títulos no sécu-
lo – o maior campeão do 
período –, o time de Sérgio 
Conceição, que conquistou 
a Liga pela terceira vez em 
cinco temporadas, repetiu o 
feito de 11 anos atrás, com 
o Porto sendo campeão na 
casa do maior rival.

Se naquela época as lu-
zes foram apagadas e o sis-
tema de irrigação foi ligado, 
para que a festa do título 
fosse molhada e às escu-
ras, dessa vez, não houve 
polêmica.

E os 3.250 torcedores 
azuis e brancos, que foram 
a Lisboa para acompanhar a 
partida na Luz, puderam ce-
lebrar às claras na casa do 
rival, junto dos jogadores.

Maiores campeões
de Portugal

1º tempo morno, 2º quen-
te a partida na Luz até come-
çou bem, mas o que se viu 

num primeiro tempo foi uma 
partida fraca e com pouca 
qualidade técnica.

Sem Fábio Vieira, o Porto 
teve menos capacidade para 
ter bola em zonas de criação 
e definição e o pouco perigo 
que criou foi em jogadas de 
ataque ao espaço.

Já o Benfica, também 
sem Rafa e Everton, pouco 
criou na primeira etapa.

O segundo tempo veio e, 
logo no início, Darwin mar-
cou o gol que evitaria o título 
do Porto na Luz. Mas o impe-
dimento de dois centímetros 
invalidou o lance, aos 6′.

Em temos de qualidade 
técnica, os times também 
não criaram tanto após o in-
tervalo.

Em campo, houve muita 
muita luta, com faltas e car-
tões amarelos para todos 
os lados.

Diretor das Águias, Lui-
zão chegou a ser expulso por 
reclamação.

Já no apagar das luzes, 
Zaidu marcou o gol do título, 
em contra-ataque, aos 51 mi-
nutos do segundo tempo.

Saiba quando o Fc Porto vai
receber o Troféu de Campeão

Após a conquista do 30.º título nacional no Estádio da Luz 
(1x0), o FC Porto prepara-se para fazer a festa de cam-

peão em casa. A Liga anunciou que vai entregar o troféu aos 
dragões após a partida com o Estoril, da 34.ª jornada, agen-
dada para as 18 horas do próximo sábado.

No programa de festas dos dragões estará ainda uma pas-
sagem pela Avenida dos Aliados, já anunciada pela equipa 
azul e branca, mas ainda sem data definida.

Recorde-se que no passado sábado, a festa azul e branca 
ficou-se pelo Estádio do Dragão onde foi montado um palco 
para a equipa, vinda de Lisboa, celebrar os milhares de adep-
tos que enchiam o local.

O Sporting entrou em 
campo sabendo que o 

título de campeão nacional 
já estava entregue ao FC 

Porto, mas, mesmo assim, 
conseguiu vencer o Porti-
monense por 3x2. Contudo, 
sentiu dificuldades ao lon-

Sporting vence em Portimão
com Sarabia em destaque

Depois de ter passado uns 
dias no Brasil, Jorge Je-

sus regressou esta segunda-
feira a Lisboa. À chegada ao 
aeroporto, o treinador por-
tuguês deixou uma garantia 
quanto ao futuro.

“Não, não volto ao Brasil”, 
disse à SIC, isto depois de ter 
assumido o desejo de regres-
sar ao Flamengo, numa con-
versa com a UOLesporte.

Pretendido pelo Fener-
bahçe, Jorge Jesus deixou 
aberta a porta a uma aventu-
ra no futebol turco. “Talvez”, 
disse laconicamente, o trei-
nador que está sem clube 
desde que deixou o Benfica 
em dezembro 2021.

Jorge Jesus regressou 
a Portugal e deixou 

garantia sobre o 
futuro

go do jogo e até chegou ao 
intervalo a perder, mas no 
segundo tempo, e já com 
Sarabia em campo a capa-
cidade leonina cresceu.

O avançado espanhol 
bisou e decidiu um desafio 
que teve bons períodos e foi 
bastante animado. Depois 
de se colocar na frente do 
marcador o Sporting passou 
a dominar o desafio em defi-
nitivo, com o conjunto algar-
vio a sentir mais dificuldades 
e só a espaços e em lances 
de contra-ataque a aproxi-
mar-se das redes do guar-
dião Adan

A 33.ª jornada confirmou a 
perda do título de cam-

peão nacional para o Sporting, 
pese embora a vitória leonina 
no Algarve (3x2), com direito 
a reviravolta, diante do Porti-
monense.

Com nova presença na 
fase de grupos da Liga dos 
Campeões garantida - há 51 
anos que o Sporting, depois 
de ser campeão, não ficava 
acima do 3.º lugar na época 
seguinte -, podia pensar-se 
que a derradeira ronda do 
campeonato, em Alvalade, 

Amorim definiu metas
para a última jornada

diante do Santa Clara, não se-
ria mais que mero cumprir de 
calendário. Nada mais errado, 
pelo menos na mente de Rú-
ben Amorim e, consequente-
mente, do plantel.

O treinador dos leões, tal 
como relembrou na conferên-
cia de imprensa de antevisão 
ao Portimonense, quer igua-
lar os 85 pontos da época 
passada, que foram sinónimo 
de título, repetindo assim o 
segundo melhor registo de 
sempre do clube, apenas 
atrás dos 86 pontos de Jor-
ge Jesus em 2015/2016. O 
Sporting, de resto, igualou as 
26 vitórias de 2020/2021, nú-
mero que nunca sido alcan-
çado, em duas épocas segui-
das, em Alvalade.

Com tudo definido em ter-
mos de classificação no 

Campeonato, o Benfica des-
pede-se da época no jogo 
com o Paços de Ferreira, no 
próximo domingo, e Nélson 
Veríssimo já sabe que terá, 
pelo menos, quatro baixas 
forçadas para essa partida 
de despedida da temporada: 
Weigl e Gonçalo Ramos, que 
estavam tapados, com ex-
cesso de cartões amarelos, 
foram advertidos no clássico 
e vão, por isso, cumprir casti-
go na derradeira jornada. Por 
outro lado, Rafa e Everton 
estão lesionados e não de-
verão recuperar a tempo da 
deslocação ao norte.

Everton foi, de resto, uma 
das baixas surpresa para o 
jogo com o FC Porto. O bra-

sileiro, de 26 anos, sofreu um 
pequeno problema muscular 
no treino da véspera do clás-
sico e não recuperou. Embora 
não sendo problema grave, 
tudo indica que os encarna-
dos entendam não arriscar a 
utilização sob pena de agravar 
a situação, ainda que após a 
partida em Paços os jogado-
res sigam para férias.

Rafa, por outro lado, fez 
o último jogo faz hoje preci-
samente um mês, na recep-
ção ao Belenenses SAD, 
onde jogou 63 minutos. Uma 
lesão muscular na perna di-
reita atirou-o para o departa-
mento clínico, que ainda não 
lhe deu autorização para re-
gressar à competição, e tudo 
aponta que irá também falhar 
a última jornada.

Na ausência de títulos 
conquistados pelo plan-

tel de Nélson Veríssimo, Rui 
Costa teve ontem direito a 
festejar, em pleno Estádio da 
Luz, o bicampeonato arre-
cadado pela equipa de fute-
bol feminina. As encarnadas 
venceram o Sporting (3x1) e 
confirmaram a superioridade 
demonstrada ao longo da 
temporada.

Carole Costa, Andreia 
Faria e Ana Vitória marcaram 
os golos do clube da Luz, en-
quanto Katelin Talbert redu-
ziu para as leoas.

Além do título, o Benfica 
conseguiu bater o recorde 
de assistência num jogo ofi-
cial de futebol feminino em 

Portugal. Estiveram 14 221 
espectadores na Luz. O re-
gisto só é superado pelos 15 
204 que estiveram no Reste-
lo, em 2019, num particular 
entre Sporting e Benfica. No 
final, a capitã Sílvia Rebelo 
levantou o troféu sob o olhar 
atento dos adeptos e tam-
bém das jogadoras do Spor-
ting, que ficaram em campo 
e assistiram à cerimónia.

“Sabíamos que o jogo ia 
ser difícil, mas os benfiquis-
tas apareceram e é mara-
vilhoso festejar aqui”, disse 
Cloé Lacasse. Andreia Faria 
agradeceu o apoio: “Foi uma 
sensação incrível marcar pe-
rante estes adeptos e espero 
que se volte a repetir.”

Benfica é bicampeão
nacional de futebol feminino

Fim da época para quatro
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Av. Melo Matos, 15 - Tijuca

Mais uma sexta-feira bem frequentada pelos amigos que pres-
tigiam, o Comendador José Morais, na foto vemos Ramiro da 
Maia, José Chança, Ana Maria, José Matos e demais amigos

Não tem jeito toda sex-
ta-feira nos levar para 

almoçar no Boteco do Mo-
rais para saborear um car-
dápio de muita qualidade 
e variedade Não podendo 
faltar aquela cervejinha 

bem gelada, o bom papo 
entre os amigos presentes, 
que sempre recebem aten-
ção nota 10 do anfitrião 
comendador José Morais, 
sempre atencioso com to-
dos,  sexta tem mais.

Diretor Presidente do Jornal Portugal em Foco, Felipe Mendes 
na sexta-feira no Boteco do Morais, num close com o Manuel 
Cardoso da Ponte de Lima, o Antônio do Detran

Restaurante Boteco do
Morais Ponto de Encontro

Continua aos sábados, na Cadeg, a festa como sempre, a autên-
tica Aldeia Portuguesa. Cada final de semana que passa, mais 

amigos se reúnem-se, não só para bater um papo, mas também 
para descontrair da semana inteira de trabalho. A Aldeia Portuguesa 
tem um astral de amizade entre portugueses e brasileiros, podendo 
concluir que há alegria nestas tardes, na Cadeg. Cada vez mais no-
tamos ser o lugar preferido dos portugueses e luso-brasileiros; gente 
que procura um lugar descontraído, ambiente acolhedor, aprovei-
tando para colocar em dia as conversas e fazer novos amigos. Mais 
uma vez, este sábado foi marcado pelo encontro de um público que, 
se foi, pela primeira vez, prometeu voltar, não só pela atenção do 
Carlinhos, mas pelo contexto geral que agrada a todos que la vão. 
Damos a dica, não é para perder a oportunidade de passar, não só 
um belo pedaço de tarde, mas matar as saudades de sua terra natal.

Sábados Alegres no Cadeg em Benfica

No sábado passado no Cantinho das Concertinas vemos o empre-
sário, Orlando Pereira, Felipe Mendes,  Carlinhos e amigos

Que sába-
do perfeito 
com o pú-
blico pres-
tigiando o 
Cantinho 
das Con-

certinas

Gente boa 
e amiga 
presti-
giando, o 
Cantinho 
das Con-
certinas, 
do nosso 
Carlinhos 
Cadavez

O Conjunto 
Cláudio 
Santos e 
sua turma 
sempre 
agitando 
o Cadeg 
a famosa 
Aldeia Por-
tuguesa

Que ima-
gem linda 
no Cadeg 
Lucinda, 

sendo 
aplaudi-
da pela 

admiradora 
mirim
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Depois de 2 anos a Casa de Es-
pinho voltou a fazer seu tradi-

cional almoço de convívio social, 
desta vez comemorando no último 
dia 8 o dia das mães. Casa cheia, 
os amigos desfrutando de tremo-
ços, caipirinha e tira gosto, os com-
ponentes animados e a diretoria na 
empolgação de mais uma festa na 
casa. A casa teve seu bufê varia-
do com churrasco e sardinhas na 
brasa, a animação ficou com o con-
junto Amigos do Alto Minho e show 

de folclore ficou com o G.F. Fausto 
Neves da Casa de Espinho, muito 
emocionado por voltar a vestir os 
trajes e poder se apresentar depois 
de tanto tempo.

Além das homenagens para a 
mãe mais idosa e mais jovem pre-
sentes no almoço, também teve um 
presente para a mãe do ano do G.F. 
Fausto Neves, sendo a componente 
Viviane Tavares a homenageada.

Não Percam o próximo Almoço 
que será realizado dia 12 de Junho.

A Casa de Espinho está em festa!
Linda imagem 

no Almoço 
Festivo as 

Mães, na foto 
a Mãe do Ano 
2022 da Casa 

de Espinho, 
Viviane Tava-
res, com seus 

filhos Felipe 
e o pequeno 
Davi no colo 

da mamãe

Apresentação marcante do G.F. Fausto Neves, mantando a saudade 
dos velhos tempos

Que dia maravilhoso na Casa de Espinho relembrado os velhos 
tempos

Diversas 
família co-
memoram 
o Dia das 
Mães na 
Casa de 
Espinho

O Conjun-
to Amigos 
do Minho, 
abrilhantou 
o domingo 
das Mães 
na Casa 
de Espinho

Mães homenageadas na Quinta
de Santoinho na Casa do Minho

Foi um dia diferente na Quinta de 
Santoinho onde foram as mães a 

atração maior ladeadas por seus fami-
liares, foram envolvidas de carinho por 

A Mãe do Ano 2022,da Casa do Minho, Re-
nata, esposa do Carlos Alberto foi homena-
geada com um lindo Buquê de Flores

Linda imagem de mães mais nova presente 
da Quinta de Santoinho, recebendo um pre-
sente do componente do R.F. Maria da Fonte

Que felicidade e alegria da mãe mais Idosa 
91 anos presente na Quinta de Santoinho 
homenageada pela componente do R. F. 
Maria da Fonte

todos, como é tradicional. Foi eleita a 
Mãe do Ano da Casa do Minho 2022, 
a Mãe mais nova, a Mãe mais idosa, 

que foram homenageados com lem-
branças, foi uma noite especial com o 
Rancho Folclórico Maria da Fonte reali-
zando um lindo espetáculo.


